
 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

OFERTA DE DISCIPLINA 

2º SEMESTRE DE 2022 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Linguística e Língua Portuguesa  
DISCIPLINA: Abordagem morfofonológica com ênfase em Português 
CARGA HORÁRIA: 30 horas CRÉDITOS: 2 créditos 
NÍVEL: Mestrado e Doutorado 
PROFESSORA: Arabie Bezri Hermont 
 
EMENTA: O objetivo desta disciplina é o de caracterizar as correspondências entre os 
morfemas de uma língua, enquanto unidades guardadas na mente, e as sequências 
fonéticas em que eles se realizam, através da intermediação de um nível fonêmico. 
Tomando como proposta inicial a perspectiva do modelo clássico da fonologia gerativa, 
baseado em regras e derivações, procura-se chegar a modelos mais recentes, baseados em 
restrições que são impostas a essas mesmas correspondências e que determinam as 
sequências bem formadas, tanto dentro de cada nível quanto em termos das correlações 
que se estabelecem entre eles. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

1. ARCHANGELI, Diana & D. Terence LANGENDOEN. Optimality theory: 
An overview. Malden, Blackwell Publishers Inc., 1997. 

2. GOLDSMITH, John A. (1990): Autosegmental and metrical phonology. Basil 
& Blackwell. Oxford. 

3. HAYES, Bruce (1995): Metrical stress theory: Principles and case studies. 
The University of Chicago Press. Chicago. 

4. KAGER, René. Optimality  theory. Cambridge, Cambridge University Press, 
1999. 

5. KIPARSKY, Paul (1982): Lexical morphology and Phonology. Em: 
Linguistics in the morning calm. I.S. Yang (ed.). Hanshin. Seoul. 

6. McCARTHY, John J. Optimality theory in phonology: A reader. Malden, 
Blackwell Publishers Inc., 2004. 

7. ODDEN, David (2005): Introducing phonology. New York: Cambridge 
University Press. 

8. STAMPE, David (1980): Natural phonology. Garland. New York. 
 



 
ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO: Linguística e Língua Portuguesa 
OBRIGATÓRIA: Da língua ao discurso: teorias e práticas analíticas 
NÍVEL: Mestrado/Doutorado   
CARGA HORÁRIA: 60 horas          Nº de Créditos: 04                      2º semestre de 2022 
17h10 as 20h40 
Professoras: Daniella Lopes Dias Ignácio Rodrigues, Jane Quintiliano Guimarães Silva e Maria Angela 
Paulino Teixeira Lopes 
Dias: 5ªs feiras [11, 18 e 25/8; 1, 8, 15, 22 e 29/9; 6, 13 e 20/10; 3, 17 e 24/11; 1/12] 
Horário: 17h10 às 20h40 (Presencial com possibilidade de transmissão síncrona via Teams)  
Ementa: Visão historiográfica dos estudos sobre a linguagem/língua, com ênfase em um percurso 
epistemológico caracterizado como “da língua ao discurso”, com destaque para a virada produzida pela 
emergência da enunciação como objeto de estudo. Exame de fatores sócio-históricos implicados na formação 
e na pluralidade de abordagens linguísticas e suas interfaces, nos séculos XX e XXI, em meio a um processo 
marcado por rompimentos, retomadas e articulações teóricas e metodológicas.
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

OFERTA DE DISCIPLINA 
2º SEMESTRE DE 2022 

ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: Linguística e Língua Portuguesa e Literaturas de Língua 
Portuguesa 

Tópicos Especiais IV: Letramentos acadêmico-científicos – ensino e pesquisa 
CARGA HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 4 créditos 
NÍVEL: Mestrado e Doutorado 
PROFESSORAS: Daniella Lopes Dias Inácio Rodrigues, Jane Quintiliano Guimarães Silva, 
Juliana Alves Assis e Maria Angela Paulino Teixeira Lopes 
 
EMENTA: Estudo de abordagens teóricas e frentes de pesquisa voltadas para a escrita 
acadêmico-científica. Exame de modelos científico-ideológicos que regem o letramento 
acadêmico-científico, tendo em vista as dinâmicas em torno da internacionalização do ensino e 
da pesquisa. Análise dos processos de discursivização da escrita acadêmico-científica, 
enfatizando os modos de dizer, os posicionamentos autorais em textos acadêmico-científicos. 
Discussão de práticas de letramento acadêmico-científico para o enfrentamento da 
desinformação. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
I. LETRAMENTOS – CONCEITOS BÁSICOS   
1. Letramentos (no plural) e tipos de letramento  
2. Ensino de escrita na universidade: os três modelos de letramento acadêmico de Lea e Street  
3. Relações fala/escrita e oralidade/letramento na escrita infantil 
 
II. LETRAMENTO ACADÊMICO-CIENTÍFICO, PRÁTICAS E GÊNEROS DO 
DISCURSO 
4. Letramento acadêmico-científico, gêneros do discurso, práticas de leitura e de produção 
formação e na profissionalização 
5. Letramento acadêmico-científico, autoria e discurso de outrem  
6. Letramento acadêmico-científico, dispositivos e formas de controle 
 
III. LETRAMENTO ACADÊMICO-CIENTÍFICO: DISCIPLINAS, DISCURSO 
ACADÊMICO E LÍNGUAS  
7. Dispositivos para a padronização no letramento acadêmico-científico X especificidades da 
cultura disciplinar 
8. Disciplinas nas dinâmicas em torno da internacionalização do ensino e da pesquisa. 
9. Línguas e discurso acadêmico nas dinâmicas em torno da internacionalização do ensino e da 
pesquisa  
 
IV. LETRAMENTOS ACADÊMICO-CIENTÍFICOS, TECNOLOGIAS  DIGITAIS  E 
DESINFORMAÇÃO 
10. Desigualdades digitais: abordagens teóricas e resultados empíricos 
11. Letramento acadêmico-científico e divulgação científica em tempos de desinformação 
12.  Relações fala/escrita e oralidade/letramento na produção de podcasts 
 
METODOLOGIA DE ENSINO 
- aulas expositivas; 



- leituras e estudos dirigidos; 
- discussão de textos teóricos, com preparação da leitura prévia e participação das discussões; 
- análise de projetos de pesquisa sobre temas relacionados ao conteúdo. 
 
AVALIAÇÃO 
 
Duas possibilidades de trabalho final são facultadas: 

a) um trabalho em forma de artigo científico, feito em dupla ou trio. Com base na 
bibliografia discutida na disciplina, o artigo terá extensão máxima de 15 (quinze) e 
mínima de 10 (dez) páginas e deverá seguir as demais normas para preparação de 
originais da Revista SCRIPTA. Disponível em: 
http://periodicos.pucminas.br/index.php/scripta/about/submissions#authorGuidelines. 
Prazo para entrega do artigo: 16/12/2022. 

b) um podcast elaborado em grupo, com base na bibliografia discutida na disciplina, tendo 
como público-alvo estudantes da educação básica. Orientação para o formato da produção 
serão apresentadas no desenvolvimento da disciplina. Prazo para entrega do podcast: 
16/12/2022. 
 

 
OBSERVAÇÃO 
O curso será ministrado como parte das atividades da equipe brasileira da Rede de Pesquisa 
Internacional Literacies in Different Fields of Knowledge (CAPES-PrInt-Unesp). Contará com a 
participação, por videoconferência, de professores e pós-graduandos integrantes do projeto e de 
interessados em geral. Além da UNESP, a equipe brasileira congrega pesquisadores das seguintes 
universidades brasileiras: FURB (Blumenau-SC); PUC-Minas (Belo Horizonte-MG); USP (São 
Paulo).  
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O F E R T A  D E  D I S C I P L I N A 
2º semestre de 2022 

 
DISCIPLINA: Seminário de Estudos Avançados:  
TÓPlCO:  Intermidialidade: teoria e crítica 
NÍVEL: Mestrado/ Doutorado  
CARGA HORÁRIA: 30 horas-aula                             Nº DE CRÉDITOS: 02 
PROFESSOR: Marcio de Vasconcellos Serelle 
DIA/HORÁRIO: Quinta-feira, das 16h10 às 18h50, Prédio 93, sala 106.  
 
EMENTA: Categorias da intermidialidade: referência, combinação e transposição midiática. 
O pensamento de André Bazin e as lógicas da remediação. Teorias da adaptação: da fidelidade 
ao dialogismo. Memória narrativa na cultura midiática. Personagens intermidiáticas. Literatura, 
roteiro e cinema: o eixo comum da narrativa. Romance gráfico e cinema; literatura e fotografia. 
Crítica das práticas intermidiáticas e a intermidialidade como abordagem crítica. 
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